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    Sobre a Jornada Colaborativa




    Juntos somos mais inteligentes e transformamos mais vidas!




    Era uma vez um professor universitário que sonhava lançar um livro quando finalizou o mestrado em 2006.




    Depois de algumas ideias para publicação em temas como certificação Microsoft, gestão de projetos e gestão de serviços, o sonho começou a ser concretizado em 2017 com o livro Jornada DevOps, mas alguns obstáculos travaram sua evolução após a definição da estrutura final para a certificação oficial EXIN e a escrita de três capítulos.




    Em setembro de 2018, durante sua palestra na PUC Minas, surgiu um click: “será que outras pessoas apaixonadas por DevOps ajudariam com a escrita colaborativa?”. Dezenas de pessoas aceitaram o convite e o livro foi lançado para 350 pessoas no dia 06 de junho de 2019 no Centro de Convenções SulAmérica no Rio de Janeiro, após um intenso trabalho coordenado com pessoas de várias cidades que nunca haviam trabalhado juntas antes.




    Após lançar dezenas de livros reunindo especialistas com relevante atuação no mercado, criamos a série Advisor C-Level para contribuir com os temas mais relevantes para as pessoas que conquistaram ou desejam conquistar as funções de maior responsabilidade nas empresas: CEO, CFO, CIO, CTO, CMO, COO, CRO, CHRO




    Além das publicações de qualidade somando a relevância de 29 anos da editora Brasport, temos orgulho também do nosso propósito colaborativo com a doação dos royalties para instituições carentes. Até o momento, doamos R$ 556 mil com o lançamento dos livros em grandes congressos e os eventos com empresas amigas, como Globo, Lojas Renner, Banco PAN, Banco Carrefour etc.




    Nossos livros também estão em uma relevante biblioteca virtual, reunindo as melhores editoras do Brasil com 4 milhões de leitores de 900 universidades e empresas parceiras.




    Entre nesta Jornada para transformar mais vidas com a inteligência coletiva e o apoio de empresas amigas...




    <https://www.jornadacolaborativa.com.br/>




    <https://www.linkedin.com/company/jornadacolaborativa/>


  




  

    Prefácio




    Marcelo Graglia1




    A partir da primeira década do século XXI a inteligência artificial, essa tecnologia que tem capturado a atenção, gerado controvérsias, expectativas - e mesmo receios - de tantos de nós, entrou num ritmo de expansão desenfreado. Uma miríade de aplicações acompanhadas por um sem-número de especialistas de última hora palpitando pelas redes sociais indicam que a IA, definitivamente, possui mais possibilidades do que nossa capacidade de prevê-las. Seja no campo do trabalho, da saúde, do entretenimento, da educação, dos negócios, da cognição e mesmo dos afetos, o uso da IA já gera transformações que não deixam dúvidas sobre sua característica de tecnologia disruptiva.




    Aqueles que têm observado esse fenômeno poderiam ser, no geral, agrupados em categorias: os céticos, os otimistas, os nem tanto e os catastróficos. Os primeiros acreditam que IA é só mais um modismo, um entusiasmo de pouco fôlego, talvez algo como o Metaverso (pelo menos até aqui…). A categoria dos otimistas enxerga a IA como a tecnologia redentora de muitos dos males contemporâneos: livrará muitos das partes entediantes do trabalho, permitindo mais tempo livre e criativo, ao mesmo tempo em que trará enormes possibilidades de comodidade para diversas obrigações da vida cotidiana, avanços na saúde e na expectativa de vida, entre outros. Os nem tanto acreditam que muitos dos benefícios prometidos virão, mas temem que estes sejam acessados de forma desigual, com uns mais beneficiados do que outros e uns mais afetados negativamente do que outros. Os catastróficos, por sua vez, acreditam em visões distópicas, onde uma IA geral, poderosa, autônoma, autorreprodutiva, dominaria a civilização humana ameaçando-a de extermínio, como muito do que vem sendo propagado no cinema e na literatura de ficção científica. Já encontrou sua categoria?




    Algumas reflexões são realmente necessárias quando pensamos nos impactos da inteligência artificial. A primeira é que essa tecnologia possui características singulares comparativamente a outras. É a primeira tecnologia desenvolvida pelo ser humano com potencialidades cognitivas, não no sentido amplo, mas no de emular certas capacidades da inteligência humana, como a aprendizagem, a comunicação, a identificação de padrões e várias outras. A segunda é que nunca a velocidade de desenvolvimento e a expansão das aplicações foram tão intensas. E velocidade muda tudo: a possibilidade de adaptação, a proposição preventiva de mecanismos de regulação, a construção de barreiras e contingências para os efeitos colaterais negativos e tudo o mais. A terceira: é infeliz e inapropriado se pensar numa espécie de saldo. Algo como: a IA trará alguns problemas, mas os benefícios serão muito maiores! A realidade é que as duas coisas acontecerão ao mesmo tempo, benefícios e impactos negativos. E é preciso esforço tanto para se apropriar dos primeiros como para se precaver dos segundos. A quarta questão: erra quem afirma que essa onda de inovação puxada pela inteligência artificial será como uma repetição das ondas anteriores, trazendo assombro e apreensão em sua gênese, mas distribuindo progresso e desenvolvimento na sequência, como ocorreu quando do surgimento da máquina a vapor, nos primórdios da Revolução Industrial, como ocorreu com o surgimento da lâmpada elétrica e dos sistemas de eletrificação, como ocorreu com o advento do computador e mais recentemente com a internet. O problema dessa crença está no pressuposto de que o futuro sempre repete o passado – e a história está carregada de exemplos – e no desconhecimento sobre a lógica e as características diferenciadoras da inteligência artificial em relação a outras. No mundo do trabalho, por exemplo, ondas de inovação já liquidaram muitos postos de trabalho e mesmo profissões inteiras, mas permitiram o surgimento de novas e trouxeram expansão econômica e social. A inteligência artificial fará o mesmo? Ainda é cedo para responder a essa indagação; inclusive, a resposta pode variar conforme a categoria na qual o respondente se encontre...




    Este livro envolveu inúmeras contribuições de autores e autoras que, em comum, possuem o interesse pelo tema tecnologia e suas interfaces com a sociedade humana. O grupo fundador do conteúdo técnico que sustenta este projeto é formado em sua maioria por pesquisadores e pesquisadoras do grupo de pesquisa Transformação Digital e Sociedade, certificado pelo CNPq e ligado ao Programa de Pós Graduação em Tecnologias da Inteligência e Design Digital (TIDD) da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e do Observatório do Futuro do Trabalho. Contribuíram, ainda, pesquisadores de outras universidades, como USP, Unisinos, SENAC, Toronto Business College e King’s College London. O projeto também envolveu especialistas e profissionais do mercado de trabalho que deram sua valiosa contribuição neste livro.




    O livro está organizado em seis partes: A Nova Revolução Tecnológica; Transformação Digital; Novas Tecnologias; Inteligência Artificial e o Mercado de Trabalho; Ética e Regulação em IA; Cases de Sucesso e Lições Aprendidas. Seus capítulos compõem, neste todo, uma espécie de caleidoscópio. São fragmentos de diferentes manifestações e recortes da sociedade, todos permeados e afetados pela inteligência artificial e outras tecnologias digitais. Os autores e autoras que participaram do projeto desejam que o livro possa contribuir para um melhor entendimento da potência e da disrupção que caracteriza essa nova onda de inovação tecnológica que já começa a transformar o mundo em que vivemos.




    




    

      	1 Marcelo Augusto Vieira Graglia é graduado em Engenharia Mecânica, mestre em Engenharia pela UNESP e doutor em Tecnologias da Inteligência pela PUC-SP. Professor permanente do TIDD e do Departamento de Administração da FEA PUC-SP. É especialista em transformação digital e pesquisa os impactos sociais das tecnologias. Diretor do Observatório do Futuro do Trabalho.



    


  




  

    Apresentação da Inteligência Artificial




    Em minha atuação como coordenador de MBA, empresário, advisor e editor, tenho uma grande interação com executivos, empresários e conselheiros cada vez mais interessados em iniciativas que melhorem o resultado do negócio, e o uso adequado da inteligência artificial torna-se uma importante prática para a grande maioria das empresas nesse mundo digital em que vivemos.




    As tecnologias sempre estiveram ao nosso redor, mas a popularização da inteligência artificial (IA) cresceu exponencialmente com a adoção acelerada do ChatGPT em 2023, trazendo reflexões importantes sobre o papel das pessoas nesse mundo em que as habilidades humanas precisam estar no lugar adequado para não perder a relevância quando comparamos com a velocidade e confiabilidade das máquinas.




    A evolução tecnológica é fundamental, mas são as pessoas que sempre farão a diferença. Por exemplo, um estudo do Boston Consulting Group (BCG) com mais de mil empresários mostrou que 83% das organizações querem inovar, mas só 3% se dizem prontas (OLGA, 2024).




    Você já percebeu o quanto é importante ter publicações de referência sobre tecnologia para colaborar com profissionais que precisam gerar soluções inovadoras para clientes cada vez mais exigentes, né?




    A história deste livro começou com uma mensagem da Cristiana Valente indicando o professor Marcelo Graglia para contribuir com as pessoas neste tema tão importante para o mercado de trabalho e a sociedade em geral.




    A escolha das pessoas para o time de coautores com experiências diversificadas foi uma surpresa positiva para enriquecer a escrita colaborativa com um conteúdo de valor para os nossos autores.




    Desejo que você evolua a sua atuação profissional e melhore a experiência dos clientes com esse riquíssimo conteúdo!




    Antonio Muniz




    Fundador da Jornada Colaborativa, CEO na Advisor 10X


  




  

    PARTE I. A NOVA REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA


  




  

    
1.A sexta onda de inovação





    Marcelo Graglia 




    O início do século XXI testemunha a ocorrência de uma série de crises, que acontecem de forma sobreposta. A crise climática, gerada pelo aquecimento global, já afeta fenômenos naturais, como os ciclos das chuvas, tempestades, degelos nos polos, cheias de rios e níveis das marés, modificando drasticamente seu comportamento: intensidade, frequência ou duração. Duas guerras de grandes proporções afligem tanto a Europa como o Oriente Médio. A pandemia de COVID-19, que causou milhões de mortes em todo o planeta, deixou efeitos persistentes. A crise política se prolifera, à medida que crescem os partidos e movimentos de extrema direita em diversos países, trazendo junto as sementes do fascismo, que jaziam relativamente silenciosas desde o final da Segunda Guerra Mundial. A crise econômica se acentua com o aumento da desigualdade entre indivíduos e países, reforçando grandes movimentos imigratórios que contribuem para o aumento da tensão global. De forma silenciosa, uma outra mudança se instala, com o advento de uma nova revolução tecnológica. Anunciada inicialmente como a “Quarta Revolução Industrial”, nome do livro publicado em 2018 por Klaus Schwab, do Fórum Econômico Mundial, logo ficou claro que esta nova revolução melhor seria nomeada como tecnológica, visto que, do ponto de vista econômico, não afeta apenas a indústria, mas também os demais setores, serviços e agropecuária. Se aprofundarmos a análise do fenômeno, vemos que se trata de mais uma onda de inovação tecnológica, a sexta onda, considerando a lógica da teoria dos ciclos econômicos, que precisa ser compreendida para que tenhamos um melhor entendimento do que virá pela frente.




    Os estudos sobre a teoria dos ciclos econômicos analisam a ocorrência e a frequência das crises mundiais que afetam a economia mundial desde a Revolução Industrial e sua associação com períodos de expansão econômica. Uma das suas bases principais é a de que um ciclo representa um padrão estruturado das economias capitalistas, ou seja, comportamentos mais ou menos regulares da economia, com períodos de prosperidade intercalados com períodos de recessão. Nesta visão, não existe uma linearidade no desempenho econômico e nem uma tendência simples, mas um comportamento semelhante a uma onda, que sobe e desce em determinados intervalos. A subida significa crescimento econômico, geração de riqueza, prosperidade, empregos e novos negócios. A descida significa recessão econômica, aumento da pobreza, desemprego e fechamento de negócios. A versão mais influente da teoria dos ciclos por propagação deve-se a Joseph Alois Schumpeter (1883-1950), que defende que a perturbação motivadora do início de um ciclo é dada por uma inovação. Segundo sua teoria, haveria uma periodicidade de ciclos longos, ou ondas longas, de cinquenta ou sessenta anos, da forma proposta pelo cientista russo Nikolai Dmitriyevich Kondratieff (1892-1938), considerado o fundador da teoria das ondas longas. Mas ele não foi a primeira pessoa a fazê-lo. Dois holandeses, Van Gelderen, em 1913, e Wolff, em 1921, também demonstraram a existência de ondas longas. Durante a sua pesquisa econômica entre 1919 e 1921, Kondratieff descobriu que, além de ciclos curtos de até três anos e ciclos de médio prazo de até 11 anos de duração, também há ciclos de ondas longas que variam entre 45 e 60 anos. Kondratieff (1935) afirma a existência de ondas longas e nega que possam surgir de causas aleatórias, mas, sim, de causas inerentes às essências da economia capitalista. A partir daí, catalogou informações e dados de países como França, Inglaterra, Estados Unidos e Alemanha procurando demonstrar empiricamente que os mecanismos que explicam a existência e o comportamento das ondas longas são derivados do surgimento de modificações técnicas, guerras e revoluções, assimilação de novos países dentro da economia mundial. Do ponto de vista das modificações técnicas de produção, observa que estas têm, indubitavelmente, papel muito influente sobre o curso do desenvolvimento do capitalismo.




    O economista John Maynard Keynes (1883-1946) também reconhecia a existência de ciclos econômicos, incluindo a regularidade de ocorrência e duração, justificando como sendo resultado de uma variação cíclica na eficiência marginal do capital, a qual depende da relação entre o preço de oferta de um ativo de capital e a sua renda esperada. A eficiência marginal do capital (taxa de lucro) relaciona-se à expectativa de retorno que tem um investidor ao adquirir um determinado bem de capital. Esse retorno esperado será fruto de um fluxo de rendas futuras geradas pela venda dos produtos, enquanto durar o bem de capital, das quais serão subtraídos os custos necessários na confecção de tais produtos. Keynes (1932) ainda destacava o fenômeno da crise como uma característica típica do ciclo econômico, onde a inversão de uma fase ascendente para uma descendente costumava ocorrer de modo abrupto e violento – crise – ao passo que a passagem de uma fase descendente para uma ascendente costumava ocorrer de modo gradual e suave.




    Joseph Schumpeter (1883-1950), economista nascido na Áustria, deu uma importante contribuição teórica ao apontar que os ciclos econômicos, historicamente, desde a Revolução Industrial, se relacionam com ondas de inovação. Schumpeter e outros economistas observaram uma coincidência entre o surgimento de inovações tecnológicas disruptivas (como a máquina a vapor, a eletricidade, a produção seriada, o computador e a internet) e o início de novos ciclos econômicos. Esta teoria é chamada de teoria das ondas longas e está representada pela Figura 1.1.
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    Figura 1.1. As ondas da inovação. Fonte: o autor.




    As ondas possuem fases típicas: a primeira é a fase de crescimento, quando uma inovação disruptiva, ou um conjunto de inovações, atrai investidores, empreendedores, empresários e mesmo governos interessados em ganhos financeiros ou econômicos. Nesta fase, por conta do alto volume de investimentos, novos negócios, empreendimentos, projetos, empresas e empregos são gerados. A segunda fase é a da prosperidade. Nesta fase, os ganhos financeiros atingem o seu auge. Há crescimento econômico, de renda e pleno emprego. Já a terceira fase, chamada de recessão, se inicia quando se esgota a capacidade de expansão dos novos produtos, serviços ou processos disruptivos. Nesse momento, o retorno do investimento não é mais tão interessante e há uma queda nos níveis de investimento, que afetam o desempenho econômico. Com isso, as empresas começam a demitir, o consumo cai, empresas enfrentam dificuldades financeiras. Na sequência, a fase de depressão, quando o desemprego atinge níveis críticos, empresas entram em processo de fechamento ou falência, e a sociedade enfrenta profunda crise econômica e social.
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    Figura 1.2. Fases típicas das ondas de inovação. Fonte: adaptado de Schumpeter (1997).




    Em seu trabalho Business Cycles (1939), Schumpeter destacou a importância fundamental das inovações como fator determinante no desenvolvimento econômico. Ele também cunhou o termo “ciclo Kondratieff” e, assim, ligou o nome do economista russo ao fenômeno das ondas longas. Para Schumpeter, os períodos de expansão econômica estão relacionados ao fato de que o empresário inovador, ao criar novos produtos, rompe determinada inércia econômica ao estabelecer um novo paradigma tecnológico, o qual passa a ser seguido por outros empresários, que aplicam recursos para produzir bens semelhantes àquele criado pelo primeiro. Assim, uma onda de investimentos de capital alavanca a economia, gerando prosperidade e expansão dos níveis de produção e de emprego. À medida que as inovações tecnológicas são absorvidas pelo mercado, a taxa de crescimento econômico arrefece e se inicia um processo recessivo derivado da redução dos investimentos e mesmo do consumo, afetando o nível de emprego. Um novo ciclo depende da ocorrência de outra inovação tecnológica. Essa descontinuidade, alternância entre prosperidade e recessão, é vista como parte do processo maior de desenvolvimento econômico. Assim, Schumpeter cunhou um conceito muito importante no campo da administração de empresas: a destruição criativa. Neste conceito, para que possa haver progresso econômico, novos produtos, processos e técnicas precisam surgir e destruir ou tornar obsoletos os seus antecessores, ou seja, o novo precisa superar o antigo: produtos precisam ser abandonados e substituídos por outros mais avançados, processos arcaicos devem ser eliminados em prol de outros mais eficientes, empresas precisam ser fechadas para dar lugar a outras mais inovadoras e mesmo profissões precisam desaparecer para que outras surjam. Os estudos de Schumpeter inspiraram um influente trabalho conduzido por Gerhard Mensch. No livro Stalemate in Technology: innovations overcome the depression (1978), Mensch catalogou mais de cem inovações que fizeram contribuições significativas para a sociedade industrial entre 1750 e 1950. Quando ele plotou a frequência de importantes inovações contra o ano em que foram inventadas, descobriu que um cluster de inovações surge uma vez a cada cinquenta ou sessenta anos, o mesmo período observado no trabalho de Kondratieff.




    Segundo a teoria das ondas longas, desde a Revolução Industrial foram cinco ondas de inovação. A primeira foi aquela gerada pelo surgimento da máquina a vapor, que abriu as portas para o início do processo de industrialização. A máquina a vapor, construída pelo inglês Thomas Newcomen em 1712, foi um salto tecnológico em relação aos modelos anteriores. O equipamento permitia a retirada de água em cerca de 50 metros de profundidade, que era muito útil para resolver o problema de alagamento em minas de carvão (a principal fonte de energia na época). O projeto de Newcomen foi aperfeiçoado em 1777 pelo escocês James Watt, que, modificando o desenho original, conseguiu aumentar o rendimento térmico da máquina e, assim, a sua capacidade operacional. Em outras palavras, a máquina a vapor de James Watt atingiu maior eficiência e novas possibilidades de aplicação surgiram. Além de utilizadas nas minas de carvão, serviram para automatizar processos das indústrias de tecelagem, muito importantes para a economia industrial que estava florescendo na Inglaterra, e outras.




    A segunda onda de inovação foi formada, principalmente, por novas tecnologias e sistemas no campo do transporte e da comunicação, destacando-se o sistema ferroviário, o telégrafo e o navio a vapor. Outras inovações importantes nesse período foram a invenção do cimento Portland pelo químico e construtor britânico Joseph Aspdin, em 1824, que revolucionou a indústria da construção e o desenvolvimento de importantes processos siderúrgicos, como os processos Siemens Martin (1865), Bessemer (1870) e Thomas (1888), que permitiram a produção do aço em escala industrial e tiveram enorme impacto econômico. À medida que a produtividade aumentava, os custos de produção e os preços caíam drasticamente. Entre 1882 e 1885 o custo médio de produção de um litro de querosene caiu cerca de 70%, o custo dos trilhos de aço foram reduzidos em 88% e o alumínio em 96% por conta do desenvolvimento do processo de refinação eletrolítica na década de 1880.




    A terceira onda de inovação ocorreu entre o final do século XIX e a primeira metade do século XX e teve como principais inovações impulsionadoras o desenvolvimento da eletricidade, do motor a combustão interna, de produtos químicos com base científica, a invenção do telefone e do rádio. Também teve destaque a inovação no processo de produção industrial com o modelo de produção em série inaugurado por Henry Ford a partir das ideias de Frederick Taylor, Henry Fayol, Frank e Lillian Gilbreth e outros teóricos e teóricas da chamada administração científica. Essa inovação permitiu a expansão do modelo de produção em massa pelo mundo.




    A quarta onda tem como referência o início da segunda metade do século XX. É marcada pelo primeiro computador, o ENIAC, desenvolvido em 1946 na Universidade da Pensilvânia. Também a invenção do transistor em 1947 pelos físicos na Bell Laboratories, pela invenção do circuito impresso em 1957 na Texas Instruments e do microprocessador em 1971 na Intel Corporation. O conjunto dessas invenções abriu caminho para o surgimento dos computadores pessoais, como o Altair 8800, desenvolvido em 1975, que inspirou o Apple 1 (1976) e o Apple 2 (1977). Em seguida foi lançado o PC (Personal Computer) pela IBM (1981). Em 1984 a Apple lança o Macintosh. O desenvolvimento da optoeletrônica (transmissão por fibra ótica e laser) e da tecnologia de transmissão por pacotes digitais promoveram surpreendente expansão da capacidade das linhas de transmissão. Essa tecnologia, combinada com arquiteturas avançadas de comutação e roteamento, como ATM (modo de transmissão assíncrono) e TCP/IP (protocolo de controle de transmissão e protocolo de interconexão), formaram a base para o surgimento da internet. Outras inovações incluem o controle e desenvolvimento da energia nuclear, a expansão da aviação comercial, o desenvolvimento da produção de satélites e a corrida espacial. A robótica surge apoiada no desenvolvimento da microeletrônica e é aplicada na automação industrial, iniciando um novo ciclo de substituição do trabalho humano em indústrias como a automobilística.




    A quinta onda, iniciada na década de 90 do século XX, é marcada pelas tecnologias da informação e da comunicação, especialmente a internet. Outras inovações e fenômenos que a compõem são a telefonia celular digital, as redes digitais, o crescimento da indústria de software, o desenvolvimento do RFID (Radio Frequency Identification) pela IBM, o desenvolvimento das tecnologias de geolocalização, como GPS (Global Positioning System), AGPS (Assisted Global Positioning System), GSM (Global System for Mobile Communications) e o surgimento das novas mídias sociais digitais.




    A sexta onda de inovação é impulsionada pelo surgimento e pela expansão do uso de tecnologias digitais disruptivas, como a realidade virtual e aumentada, o blockchain, a robótica avançada, a computação quântica e especialmente a inteligência artificial. Esta onda tem uma grande possibilidade de geração de riqueza, de serviços inovadores, de melhorias nos tratamentos de saúde e longevidade, além de oportunidades para reduzir algumas das causas das mudanças climáticas. Entretanto, traz desafios importantes e potenciais impactos sociais que não podem ser desconsiderados, visto que tem características diferenciadoras das demais ondas, como uma impressionante velocidade de expansão do desenvolvimento de aplicações e do uso das novas tecnologias. A sexta onda traz consigo riscos de substituição de diversos tipos de trabalho feitos por humanos, e não somente aqueles repetitivos, previsíveis e mecanizados. Também há o risco de aumento da concentração de riqueza por parte de poucos indivíduos, empresas e países que detêm o domínio das novas tecnologias. Aspectos como o uso de sistemas de inteligência artificial para controle social indevido, propagação de desinformação e manipulação da opinião pública são ameaças concretas para as instituições e sistemas democráticos, que já são percebidos. Dessa forma, tanto empresas como governos, organizações da sociedade civil e indivíduos precisam compreender a extensão das mudanças possíveis e os riscos envolvidos para se preparar da melhor forma para aproveitar os benefícios que podem ser capturados e se prevenir dos riscos envolvidos com a expansão do uso da inteligência artificial e outras tecnologias digitais emergentes.




    Historicamente, nos últimos 150 anos, as ondas de inovação tecnológica trouxeram o progresso para a civilização. Em todas elas, novas tecnologias causaram transformações radicais nas economias e nas sociedades humanas. Geraram progresso. Decidiram guerras. Foram determinantes para o arranjo geopolítico mundial, fazendo nações prosperarem e se tornarem potências. Provocaram gigantescos fluxos dos campos para as cidades, do litoral para o interior dos países e grandes movimentos migratórios entre os cinco continentes. A sexta onda está trazendo uma nova revolução tecnológica que causará outra grande transformação, como ocorreu com as revoluções anteriores. Toda mudança causa algum assombro e algum temor. Grandes mudanças causam grande assombro e grande temor. A tecnologia está criando novas oportunidades e colocando novos desafios. Oportunidade de maior produtividade e progresso. O desafio: garantir que sirva para resolver vários problemas da sociedade e não gerar outros, que seja acessível e inclusiva e que seja capaz de gerar benefícios também para as pessoas mais pobres e desfavorecidas.
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    Introdução




    A Inteligência Artificial (IA) teve avanços importantes nos últimos anos, ao passo que as necessidades com o cuidado da saúde mental da população global aumentaram de maneira significativa no cenário pós-pandemia. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), há uma lacuna de tratamento de 76% a 85% nos países em desenvolvimento em relação aos transtornos mentais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011). Obstáculos importantes na escalabilidade dos cuidados em saúde mental incluem a falta de recursos financeiros, a disponibilidade de profissionais capacitados e o próprio estigma relacionado ao sofrimento psíquico. Diante desse cenário, a IA apresenta características que mostram grande potencial como ferramenta de solução baseada em evidências, principalmente focando intervenções interativas pautadas na prevenção do agravamento de doenças mentais.




    O objetivo deste capítulo é apresentar, através de uma revisão sistemática da literatura, algumas possibilidades de uso e cases de sucesso relatados, assim como potenciais desafios inerentes ao aprimoramento das IAs, como questões relacionadas à confidencialidade, privacidade e segurança de dados.




    Avanços recentes em inteligência artificial (IA)




    De acordo com Minh et al. (2021), avanços exponenciais nos últimos anos nos campos de capacidade computacional, incluindo aqueles relacionados ao aprendizado de máquina (machine learning, em inglês), aliados à ampla quantidade de dados disponíveis, acarretaram desenvolvimentos significativos na tecnologia de IA. Isso levou ao desenvolvimento de aplicações práticas que pudessem ser usadas amplamente no cotidiano de milhares de pessoas, oferecendo benefícios importantes em diversas áreas da esfera pessoal e profissional (MINH et al., 2021; GUNNING et al., 2019). Esse contexto rapidamente levou a uma adoção em larga escala de tecnologias de IA pelo ambiente corporativo. Em 2022, 50% das empresas globais adotaram processos de IA em ao menos uma área interna, e 44% das empresas estão ativamente buscando implementar IA em seus processos e aplicações já existentes. A adoção de IA para automatização de tarefas ou potencializar o raciocínio humano são as formas mais comuns de utilização dessa tecnologia, e pode melhorar o desempenho dos processos corporativos e impactar positivamente indicadores-chave de eficiência do negócio (MAHESHWARI, 2024; ENHOLM et al., 2021).




    Enholm e seus colegas (2021) destacam que a IA é capaz de processar grandes quantidades de informações em alta velocidade. Por conta de sua capacidade cognitiva, essas ferramentas tornam-se aliadas importantes na tomada de decisões estratégicas com base em dados históricos e tendências do mercado. Os autores mostram que organizações que implementaram soluções baseadas em IA tiveram ganhos relacionados ao desempenho financeiro e contábil, notadamente aumento de receita e redução de custos. Outros benefícios percebidos da adoção de IA no ambiente corporativo é a satisfação do cliente e a personalização de ofertas, ambas impactando positivamente fidelidade, retenção e lealdade dos consumidores, aumentando o crescimento do desempenho geral das empresas (ENHOLM et al., 2021).




    Porém, ressalta-se que essa não é uma experiência coletiva para todas as organizações. Para ser capaz de atingir os melhores resultados, os programas de implementação de ferramentas de IA devem ser trabalhados profundamente com os processos e a cultura já existentes da empresa, conforme detalhado por Lamarre et al. (2024). Entre as aplicações emergentes nesse campo, destacam-se os chatbots, modelos de linguagem baseados no processamento de linguagem natural, aprendizado de máquina, IA e redes neurais. Segundo Singh, Kumar e Mehra (2023), chatbots são entidades virtuais capazes de interagir com pessoas a partir de inputs do usuário, fornecendo respostas inteligentes, sensíveis e apropriadas, com capacidade de interagirem initerruptamente e a qualquer momento.




    Singh (2023) destaca a notoriedade do ChatGPT, uma aplicação de chatbot voltada para usuários lançada em novembro de 2022 pela empresa OpenAI. Pouco tempo após seu lançamento, conquistou a marca de 100 milhões de usuários em todo o mundo, tornando-se o aplicativo de crescimento mais rápido entre os usuários. O ChatGPT é um sistema de rede neural capaz de produzir linguagem semelhante à humana para se comunicar, a partir da sua programação com dados quase ilimitados de texto para compreensão do contexto das comunicações humanas. Desde seu lançamento, o modelo foi replicado para outras aplicações disponíveis no mercado, como Google Gemini e Microsoft Bing, além de ofertas a mercados locais no Oriente, como a chinesa ERNIE bot e a russa YaLM 2.0 (HU, 2023; SINGH, 2023).




    Seu sucesso pode ser justificado em parte por conta de sua natureza interativa, no qual é capaz de aprimorar suas respostas ao incorporar feedback em tempo real de seus usuários. Santaella (2004), em seus estudos sobre a linguagem e a percepção na era digital, enfatiza a importância da imersão e da interatividade na formação de novas formas de subjetividade. Através da interação com ambientes digitais imersivos, os usuários podem explorar novas formas de percepção e experiência, redefinindo o que significa ser um sujeito na era digital e levando a práticas de autorreflexão. Além disso, aspectos voltados para a acessibilidade e usabilidade da ferramenta por parte de usuários leigos são essenciais para a popularização do ChatGPT e outros sistemas análogos, principalmente considerando que a IA era uma tecnologia antes restrita a ambientes e sistemas corporativos complexos. Portanto, a simplificação relacionada à usabilidade e ao entendimento são aspectos que fundamentaram sua adoção em larga escala para uma série de atividades rotineiras na vida pessoal e profissional.




    IA e saúde mental: desafios e oportunidades




    Além dos benefícios em produtividade para organizações, descritos na seção anterior, uma área que pode se beneficiar dos avanços da IA é a de saúde mental. O uso da IA e suas aplicações em contextos relacionados à saúde mental vem sendo estudado por alguns pesquisadores nos últimos anos para pautar novas soluções nessa área (SINGH, 2019; SINGH, 2023; D’ALFONSO, 2020; GRAHAM et al., 2019; KOUTSOULERIS et al., 2022). Segundo D’Alfonso (2020), o aprendizado de máquina está sendo utilizado de maneira significativa na construção de soluções voltadas para detecção, previsões e tratamento para saúde mental. Com relação aos tratamentos, ferramentas em IA atuam como base de intervenções digitais, principalmente por meio de aplicações voltadas para o usuário final, como aplicativos de cuidado de saúde mental. O uso de IA nesses contextos melhora a experiência do usuário por meio da personalização do cuidado e otimiza o acesso a informações verídicas que podem educar os usuários a respeito de práticas de autocuidado.




    Outro uso recente significativo da IA nessa área é na análise e no processamento de dados. Variáveis são captadas dos usuários por meio de smart devices, além dos próprios padrões de uso e interações com outras pessoas no ambiente digital, como nas redes sociais. A análise desse conjunto de dados gerados pelo próprio indivíduo permite identificar tendências que dão pistas para sofrimento psíquico ou doenças mentais – principalmente ansiedade e depressão, por conta de sua prevalência na população (D’ALFONSO, 2020). Mastoras e colegas (2019) descrevem um estudo no qual analisaram padrões de digitação em uma touchscreen com o objetivo de detectarem depressão a partir de um método baseado em aprendizagem de máquina. Os resultados foram correlacionados com a escala clínica PHQ-9, resultando em informações com validade clínica para acompanhamento de tratamento adequado desses indivíduos conforme suas necessidades individuais.




    Ainda outra área na qual a IA vem sendo aplicada com sucesso no contexto de saúde mental é a análise de padrões de linguagem e comunicações interpessoais, por meio do processamento de linguagem natural. Eichstaedt et al. (2018) analisaram postagens feitas no Facebook por mais de 650 pessoas e conseguiram predizer padrões linguísticos relacionados a depressão, solidão, hostilidade, ruminação de pensamentos e preocupação. Outros trabalhos foram capazes de detectar psicose e ideação suicida através de metodologias similares (D’ALFONSO, 2020).




    Uma revisão da literatura realizada por Graham e colegas (2019) analisou 28 estudos publicados entre 2015 e 2019 abordando aplicações de IA na área de saúde mental. As pesquisas analisadas utilizaram redes sociais, sistemas de monitoramento ligados a smartphones e outros devices, além de registros eletrônicos de saúde e escalas de avaliação de humor para prever e classificar doenças mentais e ideação suicida. De modo geral, os estudos alcançaram altos índices de predição de indicadores de saúde mental e sofrimento psíquico utilizando IA. Fitzpatrick, Darcy e Vierhile (2017) relatam o uso de um chatbot para prevenção e acolhimento de estudantes com sintomas de sofrimento psíquico, como sinais de depressão ou ansiedade, a partir de intervenções baseadas na terapia cognitivo-comportamental. Essa forma de terapia digital ou virtual diminui significativamente os escores de depressão dos participantes de um estudo caso-controle, conforme mensurado pelo instrumento PHQ-9. Os autores concluem que uma inteligência artificial psicológica integrativa tem grande potencial como solução baseada em evidências para pessoas em sofrimento psíquico leve.




    No contexto corporativo, empresas e startups utilizam tecnologias baseadas em IA e conhecimentos baseados na psicologia, neurociência, medicina e programação para uma série de objetivos, desde alcançar mais performance na área profissional e identificar padrões de sofrimento psíquico entre equipes para oferecer o apoio necessário, até atividades de regulação emocional (OMDENA, 2023). Porém, esses avanços também ilustram desafios e obstáculos significativos à implementação em larga escala de soluções baseadas em IA voltadas para a saúde mental, como falta de padronização e monitoramento adequados, possibilidade de diagnósticos errados e encaminhamentos equivocados, além de incapacidade de lidar com situações emergenciais e crises de saúde mental. Aprofundando esta discussão, Singh (2023) demonstra que aspectos relacionados à confidencialidade, privacidade e segurança dos dados são áreas significativas de preocupação que devem ser amplamente debatidas e gerenciadas para que tecnologias baseadas em IA possam ser usadas em larga escala no cenário mundial contemporâneo.




    Desafios contemporâneos da saúde mental no Brasil




    Segundo a OMS, existe uma lacuna de tratamento de 76% a 85% nos países em desenvolvimento em relação aos distúrbios mentais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011). Esse cenário se agravou globalmente durante a pandemia de COVID-19, impactando milhões de pessoas em todo o mundo, embora investimentos na área permanecessem insuficientes frente aos desafios (MOETI; GAO; HERRMAN, 2022). Durante essa emergência sanitária, inúmeras variáveis impactaram significativamente o bem-estar psicológico e a qualidade de vida das pessoas, como aumento do desemprego, insegurança financeira, possibilidade de luto pela perda de pessoas próximas, fragilidades macroeconômicas e preocupação com amigos e familiares (LIPPI; ABILIO; LIPPI, 2023).




    Um relatório da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) revela que 80% de pessoas com doenças mentais graves não receberam tratamento adequado em 2020 nos países americanos, incluindo o Brasil. Além disso, houve um aumento de 35% e 32% nos transtornos depressivos e de ansiedade, respectivamente, entre a população americana durante a pandemia (PAHO, 2023). Em resposta a esse cenário, enfatizou-se a importância de priorizar a saúde mental nas políticas sanitárias nacionais a partir de práticas baseadas em evidências e intervenções mais eficazes durante a infância e adolescência, de modo a prevenir o agravamento de doenças mentais futuras na população. Para tal, é necessário ter mais investimento, capacitação profissional e investigações, de modo a explorar novas possibilidades de intervenção escaláveis (MOETI; GAO; HERRMAN, 2022; PAHO, 2023).




    Em uma análise dos avanços e desafios do campo da saúde mental no Brasil, Onocko-Campos (2019) enfatiza a importância da distribuição regional dos serviços e recursos voltados ao cuidado com a saúde mental da população, considerando principalmente os obstáculos logísticos e econômicos para capilarização do cuidado em regiões menos favorecidas do país. As políticas voltadas à saúde mental dentro do Sistema Único de Saúde (SUS) são historicamente subfinanciadas, além de enfrentarem obstáculos significativos à sua expansão, como a burocratização excessiva e a falta de acolhimento a familiares (ONOCKO-CAMPOS, 2019).




    A expansão da rede de saúde mental brasileira é pautada na coordenação através da Atenção Primária à Saúde (APS), a qual é considerada meio de acolhimento norteador para o cuidado integral das pessoas e porta de entrada para o SUS, onde podem ser acessados serviços especializados por meio dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) (SILVA FILHO; BEZERRA, 2018). Ressalta-se ainda a importância do acolhimento ao sofrimento psíquico no âmbito da APS, de modo a estabelecer vínculos entre profissionais, usuários e os equipamentos dentro de uma lógica territorial. Essa abordagem pode ter mais chances de envolver a família e acessar a comunidade onde está inserida, justamente por não depender de encaminhamentos aos CAPS, evitando longas filas para atendimento e otimizando recursos escassos (SILVA FILHO; BEZERRA, 2018).




    Metodologia




    Com base no contexto apresentado, esta investigação se propôs aprofundar no entendimento e análise do arcabouço teórico-conceitual brasileiro relacionado ao uso de IA no contexto da saúde mental. Para isso, foi realizada uma revisão sistemática da literatura na base de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), a principal biblioteca digital e acervo acadêmico da América Latina. A escolha pela análise dessa base se deu em consonância com os objetivos da investigação e intenção de aprofundamento na literatura produzida a nível nacional.




    Deste modo, a pergunta norteadora dessa revisão sistemática foi: como os avanços recentes em ferramentas e tecnologias baseadas em IA podem ser utilizados no contexto do cuidado em saúde mental no Brasil?




    A revisão sistemática foi realizada seguindo as orientações dos Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises, conhecido como metodologia PRISMA (PAGE et al., 2022). Segundo Page et al. (2022), as revisões sistemáticas são essenciais para a consolidação do conhecimento científico, por terem a função de sintetizar o estado do conhecimento em uma determinada área. Desse modo, a revisão sistemática é capaz de identificar lacunas e gargalos no arcabouço teórico-conceitual de um campo científico e nortear futuras pesquisas e esforços investigativos. Além disso, também pode servir de base para o desenvolvimento de hipóteses ou teorias que sustentem e motivem novas investigações.




    Portanto, para esse fim, é necessário o registro transparente, claro e reproduzível dos resultados encontrados na revisão, de modo que os critérios de busca e justificativas de exclusão estejam evidentes para toda a comunidade científica. Nesta investigação, os critérios de inclusão na revisão sistemática foram baseados na aderência ao tema de pesquisa proposto a partir da leitura do título e do resumo dos documentos selecionados. No primeiro semestre de 2024, foi realizada a etapa de identificação da revisão sistemática. Isso foi feito a partir de uma busca na base de dados SciELO utilizando os descritores Inteligência Artificial e Saúde Mental, com uso do operador booleano AND, de modo a localizar a produção científica acerca da interseção desses temas. Os resultados da busca foram dois artigos, publicados por pesquisadores de Portugal e Colômbia.




    Para ampliar a revisão ao contexto brasileiro, foi realizada uma nova busca utilizando apenas o descritor Inteligência Artificial, resultando em 1.078 artigos. Então, foram refinados os resultados para publicações em coleções brasileiras, resultando em 320 estudos. A análise de duplicatas revelou seis artigos duplicados; estes foram retirados da amostra. Também foram removidos artigos publicados há mais de uma década do desenvolvimento desta investigação, de modo a refletir os avanços mais recentes na área estudada. As publicações foram então encaminhadas para a etapa de triagem, totalizando 13 artigos completos para análise aprofundada, que serão apresentados brevemente a seguir.




    Resultados e discussão




    As pesquisadoras portuguesas Souto, Brito e Pereira (2022) discutem o uso de técnicas de IA e machine learning capazes de realizar análises preditivas para promoção da saúde, qualidade de vida e bem-estar, tornando-se ferramentas de alta aplicabilidade no contexto da saúde ocupacional. Segundo as autoras, essa inovação deve ser pautada nos avanços e práticas baseadas em evidências da Psicologia, emergindo a chamada Psicologia 4.0, que desloca as fronteiras tradicionais de atuação e fornece “ferramentas que permitam maximizar o processo de avaliação, prevenção e intervenção, de forma integrada às necessidades especificas” (p. 541). Já as pesquisadoras colombianas Rivera Estrada e Sánchez Salazar (2016) investigaram o uso da IA em processos de psicoterapia e avaliaram se as contribuições da tecnologia nesse contexto são positivas ou negativas. Os resultados mostram possibilidades significativamente positivas, como o uso de sistemas de reconhecimento de gestos e tom de voz que podem auxiliar um terapeuta humano, ou até mesmo como uma tecnologia de acolhimento na indisponibilidade de atendimento durante momentos críticos, para a qual pode compartilhar processos catárticos contando sobre experiências traumáticas. Por fim, as autoras enfatizam o avanço dessas tecnologias e o aspecto ético intrínseco a seu uso.




    Dando início às publicações no contexto brasileiro, Blumen e Cepellos (2023) relatam a percepção de recrutadores sobre o uso de uma IA em processos de recrutamento e seleção, apontando como benefícios percebidos a redução de tempo e custo no processo de contração, assim como a desburocratização da área de Recursos Humanos (RH), que passa a ter uma atuação mais estratégica e consultiva dentro das empresas. Os autores também apontam que o uso de tecnologias dessa natureza tornou-se tendência no pós-pandemia e deve ser cada vez mais difundido entre as empresas. Ponce de Leon et al. (2023) utilizaram técnicas baseadas em IA para analisar as emoções de estudantes de enfermagem submetidos à simulação clínica, por meio de identificação e processamento de expressões faciais e tom de voz, demonstrando a viabilidade do uso de IA em pesquisas acadêmicas na área de emoções e saúde mental. Por sua vez, Fabrizzio et al. (2023) relatam o desenvolvimento de um assistente virtual inteligente com base em tecnologias de IA e machine learning, com o objetivo de educação para a saúde no contexto da pandemia de Covid-19. Os resultados mostram que o assistente virtual se tornou uma comunicação centrada no usuário, fortalecendo o vínculo entre profissionais de saúde e pacientes, além de contribuir para o compartilhamento de conhecimento cientificamente embasado.




    De maneira similar, Modolo, Carvalho e Dias (2023) apresentam um ensaio abordando o uso de aplicativos móveis baseados em tecnologias de IA e machine learning dedicados à promoção da saúde. Os autores apresentam o exemplo do aplicativo Better Stop Suicide, desenvolvido por uma equipe de psicólogos e especialistas em saúde mental para ajudar seus usuários em situações de crise e ideação suicida. As chamadas intervenções digitais autoguiadas são desenhadas para que o usuário não precise de orientação de um profissional, e já demonstram resultados positivos. Por fim, refletem sobre as possibilidades e formas de implementação da saúde digital no âmbito do SUS. Tustumi, Andreollo e Aguilar-Nascimento (2023) enfatizam o potencial inovador de tecnologias baseadas em IA na área da saúde, ao mesmo tempo em que recomendam seu uso como apoio aos profissionais de saúde, não substituição. Vitorino e Yoshinari Junior (2023) concluem de maneira semelhante sua investigação sobre o uso de IA no âmbito da Enfermagem, enfatizando a capacidade analítica de dados clínicos complexos para identificação de padrões relevantes e planos de cuidado personalizados, destacando também que a responsabilidade da assistência deve ser sempre do profissional e não da IA.




    Amaro Junior (2022) descreve alguns dos principais avanços no uso da IA e tecnologias de big data aplicados às neurociências, como a análise de imagens médicas, enfatizando a criação de soluções inovadoras a partir dessas ferramentas e a importância de desenvolver habilidades técnicas relacionadas à ciência de dados na formação de profissionais de saúde. Por fim, o autor mostra a importância de considerar questões relacionadas à ética e privacidade dos pacientes. Essa preocupação também é trazida por Nunes, Guimarães e Dadalto (2022), que exploram os desafios bioéticos relacionados à implementação de IA em ambientes hospitalares, tais como autonomia do paciente, consentimento e privacidade, reforçando a importância da regulamentação para o uso de tecnologias baseadas em IA nos contextos de saúde. Macruz (2021) oferece um contraponto aos dois estudos anteriores, destacando o desempenho superior da IA frente ao humano em tarefas como análise de imagens médicas e correlação de dados complexos para prognóstico e diagnóstico de doenças. Porém, o pesquisador enfatiza que obstáculos importantes precisam ser abordados para a plena utilização dessas tecnologias no contexto de saúde, como o entendimento adequado do seu funcionamento e transformações organizacionais culturais.




    Lobo (2018) realça a importância da atualização dos currículos médicos de modo a refletir os avanços tecnológicos e relacionados ao uso de IA no contexto de saúde, demonstrando otimismo no uso dessas tecnologias como apoio à prática médica. O autor ressalta que 32% dos erros médicos no Estados Unidos ocorrem por conta de problemas na relação médico-paciente, exames clínicos deficientes e/ou falhas na avaliação de dados e resultados de exames complementares, áreas estas onde a IA pode atuar em plena capacidade. Por fim, Primi (2018) reflete sobre os avanços das tecnologias baseadas em IA na avaliação psicológica, assim como a importância da transparência, de objetivos claros e de algoritmos cientificamente embasados. O autor ainda destaca o papel central da Psicologia na orientação para o desenvolvimento de novas tecnologias da área, enfatizando a contribuição de profissionais de saúde mental em equipes de desenvolvimento interdisciplinares.




    Com base nas publicações analisadas, é possível observar que alguns pesquisadores iniciaram debates em suas áreas de atuação sobre o uso de tecnologias baseadas em IA no contexto brasileiro, embora existam relatos de aplicações práticas em projetos experimentais com objetivos educacionais. Aspectos ligados à capacitação de profissionais para lidar com as novas tecnologias também são mencionados, particularmente nas áreas médicas, demonstrando a preocupação já presente com questões relacionadas à ética, privacidade e segurança do paciente nesses cenários. Porém, os resultados da revisão sistemática mostram que as tecnologias baseadas em IA têm potencial de serem utilizadas em algumas capacidades para atender às lacunas do atendimento e cuidado à saúde mental no Brasil, particularmente por serem soluções escaláveis e de fácil acesso à população. Nesse contexto, enfatiza-se a necessidade de integrar novas soluções tecnológicas nos mecanismos de referência e contrarreferência estabelecidos no SUS, favorecendo a troca de informações entre os níveis de atenção e a continuidade do atendimento ao paciente ( ANDRADE; FRANCISCHETTI, 2020).




    Conclusões




    Avanços recentes em tecnologias baseadas em IA na última década impactaram de maneira significativa várias esferas do ambiente corporativo, aumentando o potencial de produtividade e o poder de processamento das empresas. Frente a esse cenário, outra área em que a IA demonstra potencial disruptivo é no campo da saúde mental, como exemplificado por alguns casos e experimentos relatados na literatura internacional. No contexto brasileiro, a IA foi tema de algumas investigações recentes na área da saúde mental, explorando as potencialidades e possíveis aplicações a partir de relatos de caso e projetos experimentais. Também foram debatidas barreiras para sua implementação nesse cenário, como a necessidade de capacitação profissional e questões relacionadas à ética e segurança dos pacientes.




    Embora a literatura nacional esteja incipiente em suas discussões sobre o tema, considerando também a novidade do tema na comunidade científica como um todo e o rápido desenvolvimento dessas tecnologias, pode-se observar que ferramentas baseadas em IA apresentam potencial relevante para atender às lacunas do cuidado à saúde mental no contexto brasileiro. Especificamente, tecnologias baseadas em IA podem ser utilizadas com sucesso no âmbito da APS, servindo de apoio para estratégias escaláveis e de fácil acesso à população focadas em acolhimento do sofrimento psíquico. Tendo em vista os obstáculos presentes na oferta de cuidado à saúde mental no contexto do SUS, a IA é uma tecnologia promissora que pode ser explorada em investigações futuras que analisem a possibilidade de implementação e uso dessa ferramenta, de modo a otimizar recursos e processos já existentes e implementados com base em evidências científicas.




    Conforme enfatizado por Graham et al. (2019), o desenvolvimento de técnicas baseadas em IA pode ajudar profissionais de saúde mental a identificar de forma mais objetiva transtornos mentais em estágios mais precoces, durante os quais as intervenções podem ser mais eficazes para evitar o agravamento da doença. Porém, os autores destacam também a cautela necessária para evitar superestimações ou interpretações errôneas dos resultados algorítmicos, visando apenas reduzir a lacuna entre IA e profissionais de saúde mental, e não os substituir por completo. De maneira similar, a OMS (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2021) explicitou em um relatório temático algumas preocupações acerca do uso de IA na área da saúde, realçando riscos como coleta e uso inadequado e sem consentimento de dados sensíveis de saúde, preconceitos e vieses inerentes às codificações de algoritmos, riscos para a segurança do paciente, impactos ambientais e aspectos relacionados à segurança digital do uso e processamento dos dados.




    Ainda outro aspecto de impacto significativo nas dinâmicas do trabalho é o humano. Os desafios enfrentados por profissionais frente à introdução de novas tecnologias em suas áreas de atuação são discutidos por Graglia e Lazzareschi (2018), assim como as consequentes alterações nas dimensões do ambiente de trabalho e a relação afetiva estabelecida com essa atividade, significante e significativa para a natureza humana. Sob essa perspectiva, enfatize-se a importância de os trabalhadores manterem e desenvolverem uma visão sistêmica de sua atividade profissional, utilizando as novas tecnologias como suporte ao trabalho e não um fim em si mesmas. Embora essa revisão sistemática tenha focado na saúde mental como parte da estratégia do sistema público de saúde no Brasil, há outro campo de atuação em que as tecnologias com base em IA têm potencial de disrupção igual ou maior, o da esfera corporativa. Em um levantamento descrito por McKinsey (2024), 94% de líderes em empresas norte-americanas afirmaram que oferecer soluções voltadas para saúde mental de seus colaboradores é prioridade em suas empresas, quase o triplo comparado ao ano anterior (36%).




    Frente a esse cenário, é necessário aprofundar investigações nesses contextos para entender o impacto da IA nas dinâmicas do trabalho e na saúde mental dos profissionais, assim como entender os aspectos éticos, afetivos e de segurança. O futuro do trabalho incluirá invariavelmente ferramentas baseadas em IA e novas tecnologias, tornando necessário o entendimento acerca da interação humana no ambiente profissional e destacando a importância de manter um equilíbrio entre o avanço tecnológico e a humanização das relações de trabalho.
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